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Gulné,
"Blssau.
pede
admlssao
¡ra Adrao

A Guiné - Bissau
pedirá formalménte
a sua admissão co-
mo membro efecti-
vo da Adrão
Associaçáo de Desen-
volvimento da Orizi-
cultura da Africa Oci-
dental sexta
Conferência daquela
organização, que co-
meça hoje, na capital
beninense, Cotonou.
For esse motivo deslo-
cou-se a Benin, oca-
marada Luís Cândido,
director dos serviços
do Comissário de Es'
tado da Agricultura
e Pecuária.

A Conferência fa-
rá um balanço crite-
rioso das suas activi-
dades e devérá tam-
,bém analisar o proble-
ma das secas que afec-
tam a maioria dos paí-
ses membros.

A Adrao, é uma as-

sociacão compostà Por
.ln,tni países-da Áfri-
ca"Ociãental, e desti-
na-se,a promover o
desenvolvimento d a
cultura do arroz na
nossa região.
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Ministro
da RIDA
vlsltou
Carache

No prosseguimento da
visita oficial de oito dias
ao nosso país, a convite
do Comissário de Estado
da Justiça da Guiné-Bis-
sau, Dr. Fidélis Cabral
d'AÌrnada, a delegagão
da RDA chefiada- ¡Ëlorespectjvo Vice_plesi-
dente do Consetho de Mi_nistro _da JustÍça, Dn
qa$ Joachi Heusþer¡
visitou no passado d,ia
10, o Centro de Reabili
tação de presos de delito
comum, em Caraèhe.

delegação alemã,
acompanhada de umaou!rc do Comissariado
guneense da justiça, en-
caþecada pelo camarada
fJgêtis Cabrat, foi rece_
þrda à chegada pelos ca_
maradas José da Silva e
.Djalilo Camará, respectl
mente Director e Coman_
lante militar do Centní.
ra-ra apresentar os cum_
Pnmentos de boas vindasaos ilustreg visitantes
encontravam_se no local
cors. pelotões das nossas
gronosas FARP.

. O -camarada Comisså_
rro. da Justrça do nosso
pars, após uma breve ex-
Pticação âos vrsitauies

"9?*g 
a - orgarúzaçáo so-cral do Centro, que actu-

armente conta com 1Bg
Prefgs, sarientou a im_portâncþ do comité local
oos.detidos, na sotução
de diversos problemas.

, Í-() "esuttado' do t¡a-
f¡alho- 6oc¡¿t é vendrdo o
yretade da rocorta oboidoe ollrpfeguo paÌe o rne-
Ihorar¡renro co Uentrot,
?ti"Tr"tg aquele Ouifen_
te. da Juscrça do nosso
P&s, refenndo_se aotrabalho social diaria-mente realizado pelos
presos. Este trabatho
consiste.não só em. aeúi-
vidades de cultivo de ar.roz e de mancar¡a mas
igualmente na fabrica_
ção de digo" manuais e
artesanais. A concluir, o
camarada Fidélis Cabral,
depois de ter falado por-
menorizadamente das ac-
tuais instalaçõss provi-
sórias do Centro, mos-
trou aos visitantes a
planta das obras a leva¡

(Conútnr¡a na póeln¡ t)'

.Comgça ña próxima
qumta-feira, em todo o
território nacional, a cam-
panha do arroz e da man-
carra respeitante ao ano
asrícola de 1977 /75.
Esta medida, tomada pe-
lo Comissariado de Esta.
do do Comércio s Artesa-
nato e aprovada pelo
Conselho de Comissârios
de Estado, vem ao encon-
tro do conteúdo do rela-
tório do Conselho Supe-

rior da Luta, apresentado
pelo camarada Aristides
Pereira no III Congres-
so do PAIGC. No res-
peitante ' à Agricultura
diz - relatório: "Quere-
mos frísar que o Coverno
tomou iá algumas medi-
das impoltantes que per-
mitiram iniciar a alteração
das condições de vida dos
nossos camÞoneses. 

- E
assim que se dectetou, no
início de 1973, um subs-

tancíal aumento dos pre-
ços dos produtos agrícolas
comprados ao àgricultor
no interior do País. Além
disso, o nosso camponês
trossui pela primeira vez
no. sua vída, a liberdade
de se deslocar e vender os
seus produtos onde ach,ar
mais conyenienterr.

Mas, esta resolução
não vem só a favor dos
nossos camponeses. Todo
o povo da Cuiné-Bissau

ta-se de uma
que vai permitir
lamento rigoroso
do arroz e da

vai beneficiar dela. Tra-
reso[ução
um tabe-
do preço
mancarra

e acabar com a especula-
ção praticada por alguns
comerciantes do nosso
país.

- Os preços de compra
.do arroz com casca ao
produtor em todo o inte,
rior 

- área de produção

- excepto na região de
Bissau 

- são variedades
misturadas, 5 pesos; va-
riedades seleccionadas e
jambarã, 5,10 pesos, nos
centros comerciais do in-
terior, 5,30 e 5,40 pesos,
ao 

.produtor na ilha de
Bissau, 5,40 e 5,50 pe-
sos, no porto de Bissau
5;60 e 5,70 pesos.

Para o arroz descasca-
do mecanicamente, os pre-
ços de _compra por grosso
aos industriais de descas-
que em Bissau são: extra-
-jambarã 12,70 pesos; ex-
tra-corrente 12 pesos; se-
gunda qualidade 10,20
pesos e trincas 6,50 pesos.
Os preços de venda por

(Continua na páglna E)

dias no nosso país, onde
manteve conversac.ões com
uma delegação äo Go-
verno,_ chefiada pelo ca-
marada Manuel Boal.
Conforms os esclareci-
rnentos prestados pela de-
l-egaçao usrtante, no
Aeroporto de Bissalanca,
as conversações saldaram-
-se com resultados positi-
vos, donde nsera relativa-
mente fó.cil, para o Con-
selho Ecumé,nico das
Igrejas e ¡rara os seus
membros, contribuir.em,
por todos os meios þossí-
rreis, particularmente f i-
nancelros, þafa o desen-
volvímento do país,r.

Durante a sua estadia
na Guiné-Bissau, a dele-

(Continua na páglna -8)
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ferrnlnou etn Lu¡rnda o I Gongresso do MPLA

Agostlnho Neto reeleito
para a

LUA¡ÍDA - Terminou no ilomingo, na capital
angolana, o prÍmeiro oongresso ilo MPII\' que co-
meçou a 4 de l)ezembro, tendo o ca,ma¡ada presl
dente Agostinho Neto sido reconduzido pa,m e pre-
sidência ilo MPII\, a,gora, Partido do Trabalho'
Com efeito, esto congtesso d€cidiu úra¡sformá-lo
num partido orientado pela iloutrina do m¿rxismo-
-leninismo. O congresso elegeu um rrovo comité
central, composto de út mombros sfoctivos o srL
plentes.

Faglu lDara Cabo yende
a delegaçac do Co¡¡sethõ
Eeuménico das lgr.eias

,.Constalamos que o
ponto principal da futura
cooperação entre o Corv
selho Ecuménico das
Igrejas e a Cuiné,-Bíssau
,é. a cancentração dos nos-
sos es/orços sobre os pro-
jectos de integração dos
elemenlos sectoriais ou
sobre projeclos de desen-
volvimento globalu 

- ,
salientou o senhor Maxi-
me Rafransoa, Secretário
para a .Á,frica do Conse-
lho Ecuménico das lgre-
jas, momentos antes' da
sua partida para Cabo
Verde, no sábado Þassa-
do, à frente de uma de-
legaçãô do'Conselho
Ecuménico das Igrejas.

Essa delegação, com-
posta por sete membros,
permaneceu durante seis

Depois de ter elaborado
os seus estatutos e adop-
tad.o o seu programa, o
MPLA-Partido do Traba-
lho decidiu lançar, ime-
diatamente, üü. 

^rrastomovimento de rectífica-
ção a fim de melhoraros
métodos de trabalho e de
conseguir a eliminação
da exploração do homem
pelo hòmem em Angola.

O documento adoptado
pelo congresso precisou
que (os novos deveres
impôstos ao Estado exi-
gem rrnrå, transfonna,ção
eficaz na direcçño, no
exerclcio e no co¡rtrole
rte toda a políticø econó-
mica e soclal defidilo pe-
Io pa,rtüto Será ilada
uma atepçõo particula,r à
planificaaão ilo desenvol

vimento oconómico e à
criaçã,o do mecanismo de
controle deste desenvoL

(Contlnua'na pá9.' 8)



Do.s leitores

Mas será que os próprios condutores jå
puseram alguma vez este problema ao De-

þartamento competente? Ou'será _que o De-

þartamento eneâffegue dessa tarefa tem co'
nhecimento e não tomou nenhuma medida?
Serå, por outro lado, que a secçã,o de trân'
eito determinou alguma ordem no que se re-
fere ao transporte apenas de passageiros que

têm cargas? Penso que não, na medida em que

o que mais preocupa os condutores em ques-

tãô, são os lucros.

Quanto ao problenaa das estradas' penso

que se deve convocar pelo menos um trabalho

voluntário a fim de as reparar€m' Jâ agota'

deixo aqui expresso o meu apelo, para que o

Departamento competente tome, quanto an-

tes, medidas para pôr termo as tristes cenås

que se verificam todos os dias nas pará'gens

a,aquetas carri¡has. Aliás, a melhor maneira

talvez de acabar com elas, é passar a escalar

diáriame¡te, llm determinádo número de can-

dongas, para circularem obrigatóriamente

nas viâs que ligam os doie'sectores (Prábis

e Biombo). .Á.queles gue se rectñe,rem a fazê-

-lo devem ser retiradas as respectivas licenças'

MINGI'IßO 
' I

A quen setvetn
as Gandongas?

Camarada d.ireetor, queira raceitàr a pu-
blicação desta carta na coluna dos leitores.

'IIa muito que lenho vindo a not¿r uma
cena bastante triste'nas pà^fágens de carrinhas
candongas no dercado de Baudim, o que me
Ievou, há poucos dias, a travar um diâlogo
com um dos vârio.s passageiros que pessem
toda ø noite nas enormes bichas que se for'
ma,m naquelas parágens. Nesse_ diâlogo, cons-
tatei que para se poder apanhar lugar nas
poucas sa¡-rinhas que circulam n&s estradas
que ligam Bissau/Cumura, ou Bissau/B_iom-
bo, é necessário inaroar um lugar na bicha
a partir das 18 horas, e passar a noite ¡rela,
què C para se fioar sem ele. Entreta¡to, tudo
isto é-consequência da pouca circulagão,de
transportes de passageiros naquelas bandas'
Os condutores das candong,as recru¡am por
completo circular naquelas vias s¿lvo um
número muito mas muito reduzido deles, ale-
gando que-ast vias são impraticávels. Portan-
to, ofo èstão dispostos a irem <arrebentar>> as
suas viaturas nélas, porque não tem detrnis
aonde adquirir peças-

F oi criada a Cruz Ver-
inelha da Guiné-Bissau e
aprovados os seus esta-
tutos pelo Conselho de
Comissários de Estado
segundo um decreto Pu-
blicado no B.O. de 2 de
Dezembro. Trata-se de
Uma Associação de ca-
racter e interesse públi-
cos, com.personalidade e
capacidade jurídicds pa-
ra todos os actos. Exerce
a sua acção .sob a orien-
tação do Comissário
Principal e terá-para a
sua gestão, uma direc-
ção provisória compos-
ta de seis elementos. A
sede funciona em Bis-
sau.

A nossa, Cruz Verme-
Iha é consiituíd.a na base
das Conienções de Gene-

'bra e está vinculada aos'
seguintes princíPios fun-
damentais: humanita-
rismo, imparcialidade,
neutralidade, intlePen-
dência, carâctet benévo-

Io, unidade, universiali-
ôade, caracter nacional e
internacional, estrutura
emblema.

Presta socorros, sem
discriminação, a os feri-
dos de guerra. l'avorece
a cooperação mútua e
uma paz duradôira entre
os povos. Colabora na
organtzaçáo da assistên-
cra social à iúfância e po-
pulações necessitadas, e
com os poderes púbiicos
nacionais ou internacio-
nais que solicitem o seu
auxílio. A fim de mere-
cer confiânça de todos,
abstem-se de tomar par-
te ou hostilidades e, do'
mesmo modo, em contro-
vérsias de ordem políti-
ca, ragial e religiosa. Tem
que ter o preceito do
mais alto grau de solida-
riedade, acudindo com
igual carinho e dedicação
em toda a parte onde os
seus serviços são neces-
sários.

A Cruz Vermelha da
Guiné-Bissau é uma ins-
tituição universal, no
seio do qual todas as so-
ciedades têm direitos
iguais e o dever d.e se en-
treajudarem. Tem dura-
ção ilimitada. Sómente
pode existir uma Çruz
Vermela na Guiné-Bis-
sau' Ela estará à dispo-
srção de todos e a sua ac-
ção humanitária esten-
der-se-â a todo o territó.
rio nacional..

A Cruz Vermelha com-
preende: uma organiza-
ção central, composta de
uma Assembleia Geral,
de um Co¡rselho, de um
Comité Director e de
uma Comissão de Fina¡-
ças; uma organização
regional, que pode ser
criada por decisão do
Conselho Nacional e que
é constituída por delega-
dos regionais, uma orga-

Regressou no sábado
passado, da República ir-
mã de Uabo Verde, o ca-
marada Alexandre Nunes'Coreia, secretârio-geral
do Comissariad.o de Usta-
do dos Negócios Estran-
geiros, que tomou parte
numa reunião de traba-
lho da Comissão Mista,
criada pelos dois chefes
do Governo camarada
Francisco' Mendes, Co-
missário Principal do
Conselho dos Comissá-
rios de Estado da Guiné.
-Bissau, e Pedro Pires'
Primeiro-Ministro da R+'
pública. irmã de Cabo
-Verde, aquando da Con-
ferência Inter-Governa-
mental dos dois paíÉes,
tealizada na nossa caPi-
tal ,em Agosto Passado.

ntzação local, ue asse-
gura a" extensão das
actividades da Cruz Ver-
melha a todo o território
nacionalequeéconsti-
tuída por delegados lo-
cais.

A Cruz Vermelha da
Guiné-Bissau participa
d¿ seljdariedade que une
todos os membros da
Cruz Vermelha Interna-
cional e Organismos in-
ternacionais d.a Cntz
Vermelha, e deverá man-
tet relações frequentes
com eles. A sua dissolu-
ção só poderá ser decidi-
da por lei ou por decisão
da iA.ssembleia Geral.
Tem cor¡to objectivo ge-
ral prevenir e atenuar os
sofrimentos, com impar-
cialidade, sem qualquer
discriminação, nomeada-
mente de nacionalid.ade,
de raça, de sexo, de clas-
sê, de religião ou de
ideais políticos.

À sua chegada ao ae-
roporto intèr4acional de
Brs"salanca, aÍrmou a
nossa reportagem que os
trabalhos comeram num
ambiente de' franca ca-
maradagem e que os re-
sustados obtidos foram
satisfatórios. Disse, por
outro lado, que esta Co-
missão se reveste de
transcend.ente importân-
cia pois, para além de
permitir a coordenaçãp
daqueles dors Departa-
mentos, permitie ainda re-
forçar as nossas posições
comuns no pleno inter-
nacional, eom respeito
pela sífuação de cada um
dos países. Entretanto, a
próxima reunião terâ lu-
gat em Bissau, numa
data a fixar.

O Pais

A Guiné'Bissau ia tetn Cruz Venrnelha

Lulz Cabral

Infortna ao Scnegal
e à Gâmbía sobre a seea
no pa¡s

O camarada Alexanrdre N,unês
Correia
r€gËessou d,e Gabo Yerde

i a- ---,---- - t

O Comissário de Esta-
do da Agricultura e Pe-

cuária, camarada Samba

Lamine Mané, encontra-
-sê, desde sâbado

passado, numa- visita a

Gâmbia e ao Senegal,

contéutlo dessas mensâ-

do Presidente do Conse-

Iho de Estado da RePú-

blica da Guiné-Bissau

para os seus homólogos

Dauda Djawara e Leo-

pold Sedar Sêghor.

De acordo com as de-

clarações do camarada
Samba Lamine Mané, o

conteúdo dessas mensa-
gens revela a situação da

seca verificada este ano
no nosso país, pois é de

bastante interesse que
esse chegue ao conheci-

mento dos Governos vizi-
nhos para uma futura
plataforma de acção que
assinale a. saída d.essa

ameaga, que paira sobre
o três päíses.

. Fundamentalmente como cultura física - 
para

não falar da considerável importância que tem para a

årmaçá; de uma mentalidade sã-das pessoas - ' o

õ;p.i" t"-" prática social indispensável a quem

. ou€r oue sela' e que desenvolve o trabalho físico e

irëiJ;1.=Þätt*to, tal como em. todos os meios

iocä;,î p"t*ui tiabalham, tambÇm o d.esporto'

;-*;Uà.il-tã"ii¿. do termo, isto é, ¡rão alienado'

ä'î.i;;-;;;i;;;" du, -o"u' trabalhadoras' Na
;;;;;"i.iè*, "tte 

objectivo principal do nosso

'E 
iudo, olevar a prá'tica desportiva ao,seio das mas-

ä;ät-;i"å"-lia f"se .de 
-estruturação' 

No inqu&

ìiã:¿ã ti" ã assunto abordado é udesporto nos lo-

ä; e; tråbalhoo. Perguntámos a três pessoas' qual

a sua importância. Eis as respostas:

Responde o Povo

Gono vê o desporto nos locaís de tra
Armazéns do Povo, os

Côrreios, e alguns outros.
A maioria dos grandes
departamentos não fazem
nuãa. Isso, para mim,
não significa falta . de
meios, mas sim, falta de
iniciativa dos próprios
trabalhadores, porque se

eles não querem Prat:.car
despofto, o Estado não os

vai obrigar. Digo que tP-
dos nós deüamos praticar
desporto. Mas já não fa'
lo do meu caso, pois, é
impossível para uma pes-
soa que laz trabalhos
muito pesados como eu, e
se alimenta mal, conse'
guir praticar desportou.

Peùo Comes, emlJre-
gado comercial, 27 anos
de idade - 

uEstá mesmo

PARA I\/IIM É. FUN-
DAMENTALMEN-
Ttr.. FAI,TA
DE INICIATIVA

Cailos Antfinio AIva-
rcnÚa. mecânico de auto-
mõeiq 32 anos de ìda-

de, --uEra muito bom
que se praticasse o des-
porto em todos os locais
de trabalho. Mas isso'não
se verifica aqui. Só al-
guns organismos dó Esta-
do o praticam. Fntre eles

o BNG, a CICER, os

balho ?

muito morta a prática do
desporto no seio da mal-
ta jovem. Falando do
basquetebol,queéomeu
desporto preferido, há
pouca gente que se inte-
iessa por esta modalid4de.
Os chineses estão aqui a
ensinar basquete, com
muito boa vontade, mas
têm tido pouca colabora-
ção por parte mesmo d.as

pessoas que tomam parte
nos treinos. Fez-se muita
propaganda no inícioi e
começámos os treinos com
40 pessoas. Agora só res-
tam lleasituaçãotende
a piorar, por causa das

aulas qire se iniciaram.
Além do mais, outros
apreserltaram como argu-
mento que os treinos são

rnuito intensivos, e não
têm urna alimentação ade-
quada para os acompa-
nhar.

Eu penso que, para le-
var 'a. prática desta moda-
lidade e de outras ao seio
das massas, é preciso que
seiam criados campos em
toâos os bairros. Porque,
Dara um indivíduo se des-
ioc"r do Bairro de Cobor-
nel para vir treinar cá na
cidade, é preciso que te-

nha uma grande força de

vontade...".

O DESPORTO
ESTÁ ATRASADO
NA NOSSA TERRA

Augusto Comes, esfu-

dante do Curso Ceral dos

Líceus, 20 anos - 
(Em

relação aos outros países

afriðanos, o nosso des-
oorto þstá muito atrasado.
Falando da questão de
levar a sua prática ao seio

ílas massas trabalhadoras,
eu penso que é muito im-
poriante, porque servirá
para o desenvolvimento
dos laços de amizade en-

tre as pessoas, além de

contribuir para o bom
rendimento das suas acti-

vidades. Nas escolas, há

sempre uma tendência.na-
tural para a prática do

desporto. Enquanto que,

nos locais de trabalho; já

não. Aqui, é preciso con-
tar com a iniciativa dos

próprios trabalhadoresu.

Pr¡g.
{Nd PINTCHAT Terça-Felra,. 13 de lÞzepbro de 19f7

¡



O Pais

I{una das zonas "¡rerdldas" de Santo Arrûao
VUZ DI POVO - NO PINîOHA

Numa extensão que
não posso precisar mas
que é quase de I km, es-

tende-se a praia da Ribei-
,ra de Inverno por onde
todo o viajante que se di-
rija a Ribeira Alta tem
de passàr, andando mais
sobre cascalhos e grandes
.pedregulhos, do que so-
bre areia. Os animais ex-

rperimentam grandes difi-
culdades nessa travessia.
Os seus pés resvalam no
cascalho ou afundam-se
na areia. Mesmo na épo-
ca de mar mansoa por ve-
zes o mar molha os pés

do transeunte. Em deter-
minadas épocas do ano,
s partir dò mês de No-
vembro e mesmo em Ou-
tubro, não se consegue
atravessar a praia. O mar,
com a sua füria agressiva,
embate na rocha que cor-
re perp-endicularmente ao

lonso da costa, imPedin-
do ioda tentativa de tra-
vessia. Cortada essa úni-
ca via de acesso Pela
praia, Ribeira Alta fica
isolada da parte da Ilha
de Santo Antão onds se

encontram as estruturas
económicas e admiúistra-
,tivas. Outras Possibilida-
des de acesso quase que

não oristem. APenas uma
vereda, no cabeço da Ri-
beira Alta, que pode ser

melhorada.,mas será sem-
pre uma via que Permrtt-
rá a passagem somente a

oessoäs adestradas nas

montanhas.
R"titut Ribeira Alta

do isolamento é oProble-
ma que se Põ-e.

Trata-se de construtr
um acesso que Permrta a

utilização da praia da Ri-
beira de Inverno mesmo
na época das maresias.
Talvóz não seia impossí-
vel, mas apresenta gran-
des difictrldades em vir-
tude da natureza da mon-
tanha. É um 'trabalho que
oara além de moroso, é

äifi"il e demasiado caro.
Deixando a praia, en-

tramos em Ribeira de In-
verno. Apertada entre as

rochas que se levantam
em grandes altitudes e

com aspecto agressivo, o
transeunte avança pela' Ribeira possuído de uma
sensação estranha. O sí-
tio é apertado, sem qual-
quer vegetação para que-
brar a agressividade do
ambiente. Grandes pedre-
gulhos, rochas nuas,_ pe-
pequenas proprie{ades
abandonadas s uns quan-
tos casebres sem vida, é o
que ainda res,ta da Ribei-
ra do Inverno. Seis famí-
lias ainda vivem nessa re-
gião sem quaisquer recur-
sos provenientes da terra,
diariamente dirigem-se pa-
ra os trabalhos de estrada,
na Garça. Ilma nota desta
região é a particularidade
das noites serem aí muito

escuras, talvez a razão por
9ue muitos chamam-lhe
Ribeiro do Inverno.

Continuando a viagem,
atravessámos zonas onde
se pralicam culturas de
sequeiro. A chuva não cai
nesta região há muitos
anos. É das zonas mais
martirizadas pela seca. A
têrra está totalmente aban-
donada. Sómente os efei-
tos erosivos do tempo con-
tinuam a marcar asua
presença impiedosa em
cada dia que phssa. A
terra arável vai desapare-
cendo e as montanhas fi-
cam nuas e limpas, tiran-
do ao camponês a possi-
bilidade de poder praticar
a agricultuia.-O ho-
mem é o principal respon-
sável por esta situação.
Dando largas ao seu ins-
tinto de sobrevivência, em
forma de lenha e de pas-

to, retira toda a vegetação
da terra. Solta os animais
que comem e destroem
toda e qualquer vegetação
existente, afróuxam o ter-
reno, dei'tam abaixo os so-
calcos, acelerando deste
modo. o processo erosivo.
A terra abandonada e

orivada dos cuidados cons-
'tantes que o lawador lhe
dispensáva nos anos de
chuva, vai desaparecendo
para dar lugar a rochas

fosse a cana, a vida es-

,taria difícil. Um garrafão
de grogue dá para com-
prai muitos alqueires de
milho.Abatataeaman-
dioca já não querem pro-
duzir segundo afirmam.

- Estai referências de-
vem merecer a atenção dos
Serviços de agricultura,
porQus se o terreno já es-

tá de facto esgotado para
a mandioca e a bdtata. a
situação é preocupante.

Depois de um breve
descanso iniciámos a visita
às frentes de trabalho.
Subimos vale acima até
à Mãe-d'água, onde os

trabalhadorès procedem
ao aproveitamento de uma
nascente, tendo já constrí-
do um depósito. Uma Ie-
vada encontra-si ainda
em obras. Mais baixo; ou-
tro grupo de trabalhado-
res reconstrói uma outra
levada. Localizámos o
terreno para construção
do armazénm de abaste-
cimento para Ribeira Al-
ta.

Às três horas há reu-
nião com a população na
Escola. Explica-se o ob-
jectivo da visita e aborda-
-se o problema de mais
ano de seca. A g¡ande
importância da Coopera-
tiva ds Fieueiras/Ribeira
Alta, acentuando o papel

73 000$00.
Praticamente as PoPu-

lações vivem dos trabalhos
do Estado porque a Pesca
não existe e, quanto à
agricultura, resume'se à

"ùltutu 
da cana, que abso-

sorve pouca mão de obra.
Os poucos animars que
eústem vão desaParecen-
do . virtude da imPossi-

bilid"d" de sustentá-los'
Ñãi"-t. que a cultura da
cana também não tavore-
ã" u 

"riucão 
de animais'

O probelema que se

pAe é como Ribeira Alta
poderá sustentar a sua

iãoulacão sem os traba-
ihór dõ Estado; mesmo

nos anos de seca.
O mar é Pouco acessí-

vel mas pode-se retirar
dele algum peixe na éPo-

ca dJ Uom tempo. As
þessoas dizem que será
possível, mas é necessârio
äesobstruir a entrada do
arrastadouro, utilizando
algumas cargas de dina'
mrte.

Çom a racionalização
da cultura da cana, po-
de'se criar algum animal
icoÍr o auxíliJ de rações.

Ribeira Alta não pos-
sui estruturas a nível da
saúde, o que obriga a po-
pulação a deslocar-ss âo
posto sanitário mais pró-
iimo, em Chã de lgreja,

AMILCAR CABRAL

A arna da teoria
Nã,o existe ainda a apropria4ão privada

dos meios de produgão, não há cla^sses, nem
portanto, luta de classes; a segunda; em que
a elevação do nível das forgas produtivas con-
duz à apropria4ão privada ¿es meios de pro-
dução, complica progreqsivamente o modo de
produção, provoca conflitos de interesses no
seio do conjunto sócio-económico em movi-
rnento, possibilita a erupção do fenómeno
classe e, portanto, a luta de classes, que
é exrpessã'o soci¿l do contradiçã'o
no domínio económico, entre o modo de pro-
duçã,o e a apropriação privada d.os meios de
produçã,o; a terceira em que, .a partir dum
dado nível das forga^s produtivas, se torna pos-
sível e se realiza a liquittagão da apropriação
privada dos meios de produção, a eliminaçfle
de fenómeno classe s, portanto, a luta de clas-
s€s, que é a exprressão social da contradição,
no domínio económico, entre o rnodo de pro-
dugã,o e a apropriagão privada dos meios de
produçã,o; a teiceira em ç[ue, a partir dum
dado nível das forgas produtivas, se torna pos-
sível e se reeliza a liquidagão da apropriação
privada dos meios de produção, a eliminação
do fenómeno classe e, portanto, da luta de
clagses, e se des€¡xcadeiam novas e ignoradas
forças no processo histórico do conjunto so-
cioeconómico.

A primeira fase corres¡ronderia, em lin-
guagem político-económica, à sociedade agro-
-pecuá,ria comunitária, em que a estrutura so-
cial é horizontal, sem Estado; a segund,a, às
socledades agrårias (feudal ou assimilada a
agro-industrial burguesa, em que a estrutura
social se desenvolve na vertical, com Elstado;
a terceira, às soeiedades socialistas b eomu-
nista^s em que a economia é predominantemen-
te; senão exclusivamente, industial (porque a
própria agricultura pesna a ser uma indús-
tria), em que o Estado tende progressiva-
mente para o desaparecimento ou desapareee,
e em que a estrutura social volta a desenvol,
ver-se na horizontal, a um nlvel superior de
forças produtivas, de relagões sociais é de
apreciação dos valores humanos.

Ao nível da hunranidade ou de parcelas
da humanittade (agrupamentos humanos du-
ma mesma regiã,o ou de um ou mais conti-
nentes), essaß t¡Ês fa^ses (ou duas deras)
podem ger concomitantes, como o provem
ta¡to a realidade actual como o passado.Isso
result¿ do desenvolvimento desigual d.as'so-
ciedades humanas, quer por razões internas
quer pela influêneia acelerada.ou ret¿¡dado-
rc de algum ou alguns factores e:rternos so.
bre a sua evolução. Por outro lado, no pro-
oefrÉro hisûórico.dum dado conjunto s&io.
-económico, cad'a uma das fases referidas
eontem, a partir de um certo nivel de trans-
formagão, os gêrmens da fase seguinte.

Devernos notar t¿mbém que, na fase
actual da vid¿ da humanidalle e påra um dado
conjunto socio-económico, nã.o é-indispens6,vel
a sucessão no'tempo das três fas€s carasteri-
zadas.

improdutivas. O problema
que se.levanta é como de-
fender a natureza da ac-
cão destruidora do Ho-
i,.* qu", ao utilizar de
uma forma irracional os
recursos naturais favorece
a sua própria destruição.

Do cimo do monte vê-
-s€ âo fundo o vale da
da Ribeira Alta. Conti-
nuamos descendo por r¡m
caminho que parece sem
fim, por voltas que se per-
dem e se escondem umas
sobre as outras e que as
pessoas chamam Subida
da Ribeira Alta. A ca-
minhada aproxima-se do
fim. As rochas levantam-
-se abruptamente. O vale
é apertado à entrada do
mar e vai-se alargando à
medida que sobe, para
estreitar-se de novo no
cabo da Ribeira.

A áeua já não chega
para regar toda a terra.
A cana sacarina é a cul-
tura dominante. Os lavra-
dores dizem que se não

dinâmico que ela virá de-
sempenhar no processo de
desenvolvimento das duas
regiões, prende as atenções
Os frutos estão á vista. O
abastecimento foi assegu-
rado apesar de insuficiên-
cia ainda verificadas. A
Cooperativa já adquiriu
um motor de popa com os
lucros, o que decerto virá
facilitar a lieação desta
costa com os outros Pontos
do Concelho. A assem-
bleia tomôu a palavra fo-
cando os principais as-
suntos: conflitos de água,
pedidos de emprego, assis-
tência social, etc.

Ribeira Alta é um nù-
cleo populacional disper-
so, contando com cerca
de 350 pessoas distribuí-
das em 76 fogos, tendo
como chefes de família 58
homens e l8 mulheres.
Inscritos nas folhas de
trabalho estão 58 homens,
32mulherese5menores.
A despesa mensal em sa-
lários anda à volta de

percorrendo uma distân-
cia de 20 km aproximada-
mente (ida e volta), o
que é bastante 'inconve-

niente para os doentes.
Para mais, vinte km do
percurso que descrevemos
não são uns 20 km quais-
quer.

É urgente a formação
de agentes sanitá¡ios de
bass para essas zonas bas-
tante' isoladas pelo difícil
acesso.

A populacão não tem
problema de água de con-
3umo. O que e:riste é .fal-
ta de cuidado que leva ao
consumo de águas conta-
minadas de que resultàm
muitas doenças, por vezes
de consequências fatais.
Neste domínio, a Comis-
são de Zona da Garça
para a campanha de pre-
venção contra as doenças
diarreícas vai ter multo
trabalho.

toião Afonso
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Cultuna

Fernando Gustilâo:
ttO gufurecnse lrossu¡

natural capacidade
c vhtr¡osidade nusleat t

vocal e corporal It

cAo ver o OkiÍtke
Pa,mpa mais me convenço
quo sorÉ errado qual-
quor homem de teatro
tenta¡ oom guineenses,
f¿¿g¡ ¡rm -teatro à rna-
noira do <<teatro ociden'
tat, porque issso viôlen-
ta,riaodestruüiaàsua
n¡tu¡a,l capacülade e vii-
tuosidade musica,l, vocal
o oorporal>, afirmou Fer-
nando Gusmão, grande
encendd,iir' pôrtuguês que
se encontra a trabalhar
no nosso país, numa en-
trevista concedida ao
<Nô Pintcha>.

As razões que o tra-
zem a, Guiné-Bissau,
segundo as suas próprias
palavras, são de duas
ordens <<Uma politica,
ilada a minhÐ identifica-
cño com o PAIGC. Outra
profissional quo consiste
e,m admitir a hipóúese de
a minha erperiência de
vinto o nove a,nos ile,
activülade teat¡al poder
ser útil à ¡nlítica culüu-
ra,l do Governq especial-
rnente no camtrþ tlo tea-
tro>r.

F ernando Gusmão que
tem 58 anos, dos quais
vinte e nove dedicados
ao teatro, é um homem
afável e conversador cujo
olhar penetrante recorda
S. Vicente, cidade que o
acolheu durante dezano-
ve anos. Gusmão ainda
acrescentaria:

Ta,mgf,m mo traø aqui
um fagtor de ordem e,mo-
ciona,l ou sentimental,
que consistç no enconúro
da minha mocidade, vis-
to que cresci o mo fiz'
homem em S. Vicente
(Cabo Verde).

O país necessitava de
um homem conhecer {e
teatro. A nossa cultura
estâ a ser reconstituída
e, neste catnpo, o teatro
desempenha um PaPeI
importante. Através da
nossa embaixada em Lis-
boa e do gabinete de co-
operação do Estado Por-
tuguês, foi posto um
anúncio nos jornais da
capital portuguesa, em
que se Pedia a vinda de

um técnico de teatro Pa-
ra a Guiné-Bissau.

O nosso entrevistado
inscreveu-se e foi escolhi-
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Afriea Austral
Tropas de PÍ

do entre os muitos ca¡-
didatos que surgiram. <O
meu papel a,qui - dir-
-nos,ia : só þdirá, ser
o de um orientador
técnioo, 1x)rquo Penso
quo a, cultura e a rmli-
itade hbtórica ile qual-
quer H)vo, põe tais Pro-

Fernando Gusmão co'
meçou . por ser amador
de um grupo de teatro
(1947), dirigido pelo fa.
lecido escritor e pintor,
António Pedro, nascido
em Cabo Verde, e que, a
modo influenciou os pe
etas do movimento da
reùista uClaridade>.

Em 1949, tornou-se
orofissional, estreando-
.se como actor no Tea-
lro Nacional de Lisboa.
Depois de .uma activi-
dade contínua em vá-
rias companhias, fun-
dou, em 1960, com ou-
tros companheiros en-
tre os quais Rogério
Paulo, a primeira so-
ciedade de actores, que

'tomou o .nome de Tea-
tro Moderno de Lisboa.
Sociedade esta donde
Darte o actual movi-
inento do chamado tea-
tro independente de es-
querda. O Te4tro Mo'
derno. de Lisboa tomou
parte,'em 1961, nq Fes-
lival Internacional de
Teatro de Paris.

Dirigiu e encenou vá-

rios espectáculos, ne

blemas e de tal ordern
quo sorô ilifícil a, um es-
trangeiro fanw soie o
que fôr, se não tiver ao
seu lado um guineense,
queoguieeelucide>.

No entanto, convém

salientar que este ence-
nador vai estar ligado ao
Comissariado de Estado
de Educação Nacional'
caso a sua exPeriência
seja aproveitada, Poderâ
prestar o seu contributo
ao Conselho Nacional da
Cultura, se este o enten-

meadamente Para o
<GruOO 4r, e Dafa O
uTeatio Experi-mental
do Portoo. Dirigiu tam-
bém os grupos univer-
sitários ita Faculdade
de Direito de Lisboa,
o teatro de estudantes
da Universidade' de
Coimbraeoteatrodos
estudantes da ex-Uni-
versidade de Lourenço
Marques (iniciativa de
um grupo de estudan-
tes subsidiados pela
tundação Gulbenkian).

Esteve presente duas
vezes com o grupo cá
nico da Universidade
de Direito de Lisboa,
no Festival Universitá-
rio de Nancy, em Fran
ça, onde obteve uma
menÇão honrosa. Diri-
giu, logo após o 25 de
Abril, o sector de tea.
tro da radioilifusão
oortusuesa. onde este-
ie doÏs aíos e donde
se demitiu. Foi eleito
nresidente do Sindica-
io dos Profissionais
de Espectáculos, cargo
que desempenhou du'
rante um ano e meio.

der necessá,rio.
Após os primeiros con-

tactos, Fernando Gus-
mão informou-nos de
que existe um projecto
do departamento de alfa-
betização de <criar tlois

ou mais grupos.de teatro
¡nra luncionar nos bair-
ros da cidadg com texuos
do temas va,riados> que
se presuüìe tratarem de
questões reracionaclos
com a vida das popula-
ções. ÌI paralelamente
<um prdgra,ma em cola-
boraçáo com a, rád.io, ern
que atguma6 rúbricas úe-
rã,o a forma de teatro
radiofónico>.

O único espectáculo
que Fernando Gusmão
viu, de expressão cultu-
r a I guineense, foi o
Okinka Pampa, na UDIB,
em Bissau. Segundo a
sua opinião <o ballot foi
fabuloso e de¡rota um in-
teligerrto, sério e longo
trabalho>. Ðisse ainda
que de uma maneira ge-
ral certos europeus vêem
espectáculos de outras
culturas que lhe são
alheias, pelo lado <pito-
resco)> ou exotico>), sem
pens¡arem que essa"s ma-

.nifestagões constituem
' 
<<revelações profundas de
outras realidades cultu-
raisr.

volvimento do teatro
Sobre o futuro desen

volvimento d.o teatro
português, disse ser <<um

problema agudo e com
muitas i mplicações>' E
como qualquer problema
não existe separad.amente
de uma dada realidatle'
esse futuro dePende da

<evolugão Política dos

aconteeimentog>>.

Um número ainda mal conhecido de militare
chilenos, enviados þela ditadura de Augusto Pina
chet, encontra-se na Namíbia a comb.ater cotntra ,

Organizaçã.o do Sudoeste Africano (SWAPO), rc
velaram lontes próximas da resístência chilena.

A piesença de fascistas chilenos em territóri
africano, além de inlernacionalizar ainda mciís os con

flitos existentes neste continente, torna evidente o grø
de entendimento entre o regíme de Vorster e as dita
duras mílitares la regiã.o sul da América Latina.

A primeira denúncia
da presença de militares
chilenos na África Aus-
tral foi feita em Março
de 1976 pelo jornal
uNew Nigerian,, da Ni-
géria. Segundo esta pu-
blicação, em princípios
de 1976, uma delegação
sul-af ricana presidida pelo
vice-ministro das Rela-
ções Exteriores teve con-
versacões secretas com a

Junta Militar do Chile.
O u New Nigerianr .

acrescentava então que
Pinochet se tinha comPro-
metidoaenviaraVors'
ter ,tropas chilenas treina-
das nas bases militares
norte-americanas instala-
das no Canal do Panamá.
Nos começos do ano pas-

sado a ^A,frica do Sul ain-
da tinha forças imPortan-
tes no sul de Angola e os

militares chilenos estavam
destinados a essa frente,
bem como à frente da Na
míbia, sob as ordens dos
altos comandos de Pretó-
ria.

A denúncia do uNew
Nigerianu caiu, porém, no
vazio, em Parts Porque
alguns inieresses ligados
aos meios de Imprensa se

encarregaram de impor
silêncio e em parte porque
muitos órgãos de Informa-
ção se convenceram de
que Pinochet, aflito com
problemas internos e com
o isolamento internacional,
dificilmente poderia em-
barcar em aventuras nou-
tro continente. Mesmo as

sim, a verdade foi abrindo
caminhoapoucoepouco.

Os primeiros contactos
diplomáticos entre Santia-
so do Chile e Pretória ao

õl.rul a África do Sul de-
cidiu (numa operaçáo'
qualificada de ufarsa, pe-
la própria ONU) outor-
xaf a independência. Em
Outubro àe 1976 desem-
barcou no aeroporto de
Santiago Luis La Grange,
subsecretário do Interior
e Informação da África
do Sul. La Grange, que
foi ao Chile para intensi-
ficar contactos políticos e

económicos, encontrouse
com três subsecretários de
Estado e esteve em longas
reuniões com empresários
privados da Sociedade de
Fonnento Fabril (Sofofa) .

Pinochet também man-
dou os seus emissários à
.Á,frica do Sul. Da lafga

lista de' facistas chile
que visitaram Pretória
últimos dois anos vak
pena mencionar José N
ria Eyzaguirre, preside
da Corte Suprema
Chile. Evzasuirre est
na Africa do Sul de
a 27 àe Maio de 19
para participar nos a(
comemorativos do cer
nário da instituição hor
loga sul-africana.

O RETORNO
DAS COMPANHI

De regresso ao seu p
declarou o seguinte:
Á,frica do Sul é um I

com um desenvolvimt
extraordinário, um n
de vida altíssimo, r

Presidcnt
- 'O conflito é entre

sores

- O regimefascista
Ias armas

- 
Os rccístlas sul-at
saçôes

- 
As nosscs f orçals

vilórias

- A SWAPO de
contra a África à

- A luta armada sc

retirarem da Nøn

Interrogado sobre
iniciativas diplomá'
das cinco potências

mrr-
$r

dentais quanto à inde
dência da Namíbia, I

Nujorna respondeu:
uOs países ocide;

pediram-nos apoio dc

¡I\



riqueza muito forte e uma
industrialização muito
acentuada. Tem natural-
'mente um problema racial
. bastante vivo, mas as au-
toridades do governo sul-
-africano tratam de ir Pro-
duzindo a pouco e pouco a
integração entre as comu-
nidades negra e branca.
Coisa que não é fácil,,.

Acrescentou que a Africa

¡ da Namibia e os oÍrîes-

iória será derrub'ado l¡e

Íecusc¡m iniciar conveÍ-

heirøs øIcançam grandes

um embargo económico

wificada se os boers não

às consfanfes Pressões tn-
ternacionais soble a ques-

tão da ocuPação ílegal da

NTCHA,

Namíbia Pclos racistas
,otl-ofri"o,rot. Disseram-
-nos, também, que a ini'
ciativa está em conformi-
dade com a rcsolução 385

do Sul (neste momento
está a ser atacada Pelas
Nacões Unidas e vive
uma situação semelhante
à do Chile no camPo in-
ternacionalo.

As visitas oficiais de
ncortesia, foram acompa-
nhadas de missões econó-
*i""t. Quando^ Robert
Du Poov foi a Santtago,

em Setembro de 1974,

àn Conselho de Seguran-

iã ¿" Janeiro de 19,76'
oue entre outtas colscs,
nr"coniza que todas 4s
'f orcas armadas sul-africa-'noi 

d"u"m abandonat o

nàís: que seiam líbeilados
' imediata e 

- 

íncondícional-
mente úodos os Prisionei-
ros øolíticos namibianos;
que'seiam realízadas eleí-

coesr.' 
Sam Nujoma recordou,

uma vez mais, que ulr¿í

uma Éuerra de líbetttição
e oue o conflito é entte o

novo da Namibía sob a
'Iiderança da SWAPO e

os oþfessoÍes, cs troPas ta-
cisfas sul-af icanas, que

mantêm a adminísttação
ilepal. Por conseguinte,
prõsseguiu Sam, Nujolnq,
þrimeiro que tudo as elei-
ções gerais só Podem tet
Iugar quando houver Paz.
Nas condições que þfeva-
lecem actualmente não

þodem haver eleições. Há
uma situação de gueÍra e

nós þroþusémos às cinco
. potências ocidentais que

antes àe se negociat a so-
lução do conflito, todas as

f orças ormad'as da Ãfrica
do Sul abandonem a Na-
míbia. Deþois, þroþusé-
mos que uma f orça de paz
das Nações Unidas f osse
constituída que substituirá
as f'orças boers. Entãò as
eleições poderão ter lu-
gaf>,

O presidente da S.'W.
P.O. reiterou que <..se cs
f or'ças atmadas sul-afríca-

declarou que <9 Çhile
apresenta condições
atraentes para os rnvestt-

_ mentos estrangeros e o
intercâmbio comercialo.
Se bem que'as possibili-
dades económicas de Pre-
tória sejam limitadas, a
ofensiva 

- que tomou foi
portante nos últimos três
anos.

Em I de Agosto de
1975, o jornal uFi'nantial
Mail,, informou eue as

relações entre ambos os

regimes se estavam a tor-
nai numais calorosas, e

oue o intercâmbio comer-

"i"l entre o Chile e a
África do Sul tinha atin-
sido, em 1974, os 15 mi-
lhões de dólares.

Du Ploov esteve em
Santiaeo sob o Pretexto
de ter 

-sido 
convidado Pa-

ra os festejos nacionais'
Þot"o depóis, em Maig
¿. tTl,ï nono embai'
xador sul-africano com

tÃiJen"i" em Buenos Aj'
iãt,-.i{ã".it Geldenluk'
.,oi.itou a caPital- chilena''-'C;; ti.ttlt"do desta

nas não abandonatem a
'Ñã^irbio, 

a SW APO não

terá outta aLternatíva se-

ião intensificar a luta ar-
äaà, poîque o SW APO
þensa que um regime fas-'iúi" 

"o^o 
o dã Ãfrica

do Sul someàte Pode ser

Iiquidado þela fotça das

aÍmas>.
No que diz resPeito à

ulei emitida, pelos racistas
de Pretória sobre a ane-

xação de Walvis BaY e.a
coñseouente fixacão de
colonor, o presidénte-da
SWAPO ifirtnou: u&sta
é uma clara indicação de
que as fioPas racistas em

i,Valvis Bav têm a inten-
ção de lançar uma. gueffa
de agressão contra o Poùo
namlbiano e inistalat um
regime lacaio na Namibia.
Temos mf ormaçõcs
continuou o presidente da
SWAPO-queo.regi'
me d" Pertória, em con-
Iuío com as f orcas ímþe-
rialisf¿s suas aliadas man-
têm aíndø atitudes agîes-
sivas contra a Reþública
Popular ile Angola (R.
P.A.). Os rccistas Pte-
tendem instalar no sul de
Angola um go\temo fan-
toche da Uníta e lacaio
que seria totalmente con-
trolado e maniPulado Pe-
Ios sul-africanos e conti-
nuar as acções subuersiuas
contta a leconsttução. na-
cional da RPA,.

Interrogado se a S.'lV.
A.P.O. tinha uprêcondi: -

çõesu para entabular nego-
ciações directas com os

seeunda visita, os órgãos
dJ Infoimacão chilenos
passaram a ocupar-se dò
iegime racista da ^A'frica
do Sul, com o propósito
de realçar os seus <aspec-

tos positivosr, um tanto
oapaladosr, segundo es:

sas fontes, por ruma Per-
versa campanha interna-
cionalu. Tál campanha de
reabilitacão foi realizada
simultâneaments em três
oaíses latino-americanos
å t"u" o especial apoio de
três iornaiJ conservadores
de péso: ul-a Nacif¡o, de
Buättos Aires, oEl Paísr,
de Montevideu, e uEl
Mercurior, de Santiago
do Chile.

MONTAR UMA
EMBAIXADA
PARA FACILITAR
O NEGÓCIO

Foi em 1975 que o re-
gime racista da .A,frica do

Sul abriu uma rePresen'ta-

cã'diplo*ática em San-

tiago , operação montada
sem publicidade alguma.

racistas de Pretória, com
vista à solução do confli-
to na Namíbia, Sam Nu'
joma respondeu:

.Ìrlós iá tínhamos pro-
posúo rìs' cinco Potências'ocidentais 

que a S.W.A.
P.Q. pteferia negocíat
dþectamente cöm o îeglt'
me racista da '4,frica ilo ,

Sul, em vez"de se efec-
tuaÍ;em contactas com me-
dianeiros. O îeg¡me rc-
císte de Voist,er, contudo,
uma vez; mais mosffa a

su4 aÍÍ ogância e, î ecusa-se

a aceítar negociøções di-
rectas connosco, mesmo

iitt ,no^"nto. A S'W'
A.P.O. eslá" Pronta, em

qiolqu"r altura e em qual-
quet lugar, a negoctal com

åJ rodiror da 
-'Ã,frica 

do

Sul reafirmou Sam
Nuioma - com uisfa à

liquiàacão da administta'
iåo rol'oniol ào'regíme de

Þreúñti na Namíbia e

oue os þoderes seiam
iransferìdo-s, íncondìcio-
nalmente, Þafa o þovo na-
mibianor.

Sobre a luta armada de
libertacão nacional e sua

situacãà político-militar,
Sam-Nuioma revelou:

uAs nostas forças de
guerrìIha têm alcançado
vitórias contra as troþas
invasoras boers. A S.W.
A.P.O. está þraticamen-
te oþeîando em ltês tè
piões: no Norte, no No'
ioesle e no Leste do País-
A SW APOi è:stá'dqora' a
generalìzu ds oþerações
mìIítares lrara o centro do

Segundo fontes ligadas à
chancelaria da ditadura
chilena, durante a segun-
da metade de 1975, o
governo.de Pretória suge-
riu com insistência ao de
Santiago ,que abrisse por
sua vê1 uma émbaixada
na Âirica do Sul. Vors-
ter insinuou, além disso,
um possível empréstimo
(qu. aparentemente não
chegou a concretizar-se)
d"45 milhões de dólares
ou. bem faria às escoadas

"rcu, 
d. Pinochet.

Em Dezembro de
1975 Pinochet abriu um
consulado geral em Pre-
tória e o capitão-de-fra-
gata Carlos Ashton foi
ilesienado cônsul geral do
Chilã na ,Ãfrica do Sul.
Com o intercâmbio diplo-
mático as relações inten;
sificaram-se consideravel-
mente. Em Agosto de
1976 o diplomata .sul-
-africano Chis C. Bate-
nhorst visitou Santiago.
Este senhor assegurou à
Imprensa chilena que g
isolamento internacional

país e regiões do suI:'AIém
disso, nós estamos a mobi-
Iizar com sucésso as mas-
sas Bopular es, tr abalhad.o -
res, estudantes, jovens,
comþofieses e diailamenle
o nosso þovo aderc à S.
W.A'P.O. þara se'iun-
tar ao Exército PoPuIar
de I ibertacão da Namí-
bia. O mesino temos ve-
rificado entrc os namibia-
nos que foram enganados
peloi f¿scístas' sul-africa-
nos e tinham'aceìte trait
o lrovo dø Namíbìau.

uAlguns 
- continuou

Sam Nujom^ - 
que até

'participaram nas chama-
das udiscuss ões constitucio-
nais, d s- T urnhøIl pedit:am

ÞaÍa se dissociarem ofici.
almentee aderiram à S.
W.A.P.O. Esses nami-
bianois disseram que "ti-
nhari.' comþreendido que
só existem iluas partes
oposfas qu¿ lutam na Na-
míbia,: a SWAPO que
luta pela libeilação do
país e os racisf¿s suLafñ-
canos que conlinuam, a
oprtimir e a exþIorar o þo-
vo namibíano.

A Sl/tlAPO estó a
øfhmar-se dia a dia na
Namíbia e não há dúvv
das sobre a nossa vit6ria.
Estamos a intensificar a
mobilização política das
mcssds em oþosição à ocu-
pação ilegøl do nosso þøís
pelo regime boer. A in-

tensificaçào da luta aÍma-

da de libeilação é, a prin-

de Pretória não se deye
à política de apartheid
mas antes a uma ((campa-
nha mundial hostiln. j'

No mesmo mês de
Agosto cÀegou a Santia-
go uma delegação de
ualtô hível> do Transkai,
o governo de Unidade
Popular de Allende, es-
tava a estudar a perspecti-
va ds voltar ao Chile.
' A mesma fonte indicou

ainda que Shaft Sinker,
fabricante de equipamen-
tos mineiros, mantinha
conversações com o go-
verno 'de Pinochet para
iniciar investigações com
vista à extracção de ourc
de minas chilenas. Cápi-
tais'sul-africanos estuda'
vam a ,possibilidade dt
instalar uma fábrica dt
fertilizantes no Chile. A
usouth African Industriar
Development Corpora.
tionn e a oCredit Guaran'
tee Insurance Corpora'
tion¿ analisavam a conve
niência de abrir linhas dt
crédito destinadas ac

Chile,.

cipal luta de libertacão ì1.<

nosio paíso,

O.preqidente da S.W
A.P.O. classificou depoi
a questão do embargo mi
.litar contra a África dr
Sul afirrnando:

uE¡sta questão é das mc
nos.importantes. O qu
deveria suceder são a

a.
S4flçOeS econ0mlcQs COfi

tra o tegime de Pretóia
incluinilo a intenupçã,
das comunicações, a recu
sa de reabastecimento ,

barcos e aviões suLafica
nos ê à proibição de escij
Ia em portos e aetoporta
dos mesmos. Sanções gu
deveriam ser aþIicailøs
cumpridas por .todos c

estados membros e nãc
-membros da ONU. A f
W.A.P.O. é por um tt
tal embaæo económìc
contra a .Ã,frica do Su
þoîque acha què é ma
im¡tortanle. O embaiß
militar é 'muito ínsígní!

cante þoÍque alguns ãt

pcíses imperíalistas iá afì
maram qu9 ião venderíat

aflnas a Ptetória mas a

faclo fazem-nor.

uPor isso o embargo n
litar confia Pretória é. í,

significante, só as sançõ

económicas seriam un

melhrn solutção þaÍa
problema da ,4,frica (

Sulr.

het conrbatenr na Nanribla (f )

1

t

Sll/apo Sam Nulorna entreylstado PeIo AngoP

Terça Felra, 13 de Dezeu¡bro ib gn - F¡¡



Desponto

Cempeonato Nacionrl de Futebol

As FABP lmpu¡oriu I primelrr dorrota ao Sporting de Btssau
* A UDIB ó o n0u0 lídrr srguldo pelo Eonflce

Tunisia no lf,undlal f gzS
venoeü por'4.1 o Egtpto

A encerrar a 5.' Jornada
do Campeonato Nacional
de Futebol, assistiu-se, na
noite de domingo passado,
no Estádio Lino Co;rreia,
a um veemente jogo de fu-
tebol qué pôs frente a equi-
pa das Forças Armadas Re
volucionárias do Povo e o
Sportìng de Bissau. O re
sultado final foi de 1{, fa-
vorável às FARP, golo ob-

no domingo a tarde no es-
tádio de El-Menzah em Tu-
nis.

No primeiro tempo, a
Tunlsia jâ ganhava por
2/0. A Tunísia, que rqpre'
sentará a .6,frica no mun-
dial de 1978, é o 16." e úld.
mo pals a qualificar-se pa-
ta Argentina. Diante de
uma equipa egípcia na de
fensiva - que queria sem
dúvida preserrar a sua
vantagem do desafio da
primeira-mão, onde tinha
ganho por 3/2 -, os tuni-
õinos lançaram-se logo à
entrada, numa ofensiva
constante

Acompanhada de uma
técnica segura, esta ofensi-
va foi cÒncretizada a partir
dos 15 minutos, por um go-
lo de belo efeito obtido pe
lo avançado - centro Akid,
finalizando de cabeça um
centro de Dhouib. Multipli-
cando as suas acções ofen-
sivas, rápidas e bem sin-
cronizadas, os tunisinos
exerceram uma pressão
contfnua sobre a baliza do
excelente guarda-redes egfp
cio lkrami. Este foi toda-
via dribolado pelo melhor
extremo tunisino Temime
güê, ultrapassando com
brio a defensiva egfpcia,
marcou o segundo golo pa-
ra a sua equipa aos 42 mi-
nutos.

O 'segundoternpo devia
confirmai o nítido domhio
da selecção da Tunlsia que
mostrou uma superiorida-
de técnica e física manifes'
ta perante uma formação
egfpcia decepcronante, que
não conseguia encontrar
ritmo. Os poucos contra
ataques ensaiados Por Mus'
taplia Chehata, que consti-
tuiram qualquer perigo Pa-
ra o guarda-redes ttrnisino
Attouõa que raramente foi
solicitädo; Aos ó3 minutos,

tido pelo seu dianteiro,
Lássarfa, logo no Ínlcio do
desafio.

Devido ao facto de o..go
lo da vitória> 'ter surgido
bastante cedo era lógico
que, imediatamente, o jogo
atingisse um rítmo acelera-
do, determinado' pelas ca-
racterísticas partiorlares
de ambas as equipas. O

Ben Aziza Raouf, substi-
tuindo Limame na extrema
esquerda, aumentou a van
tagem dos tunisinos ao ins-
crever o terceiro golo.

Dez minr¡tos mais tarde
foi a vez de Lahabidi, que'
acabava de entrar no ter-
reno, de confirmar a supe.
rioridade da sua equipa ao
marcar o quarto golo tuni-
sino (75 minutos). Foi o d+
lírio entre os 60 mil espec-
tadores do estádio El-Men-
zah, que jâ, náo duvidavam
mais do triunfo do seu
país. Apenas a 15 minutos
do termo da partida, é que
os egípcios acabaram por
reagir passando para o ata-
que. Conseguiram o tento
de honra graças a Àli Mok-
htar que finalizou de cabe
ça um centro marcando o
único golo para a sua equi-
Pâ,

A partida desenrolou-se
numâ ,perfeita correcção
sob a direcção do árbitro
italiano Menegali. A Tunl-
sia alinhou os seguintes jo'
sadores: Attouea - Dhe
úib,, Kaabi, Gãsm, Kamel

- Ghommidh,. Agrebi (de
pois Laabidi), Tarak - Te
mime, Akid, Limame (de'
pois Ben Aziza naouÐ. O
Egipto: Ikrami' (depois Tha-
bet) Abdelbali, Man-
sour Bidir, Younes - Cbe
hata, Abdou (depoisi Khak),
El-Cheikh - Salit, EtKba-
tib e Ali Mokhtar.

UGÀNI'A VENCEU TOR.
NEIO DE .{FRICA ORIEN.
TIIL E CENTRAL

NAIROBI - O Ilganda
venceu pelo segundo ano
consecutivo o tomeio de
futebol dos palses de Áfri-
ca Oriental e Central ao
derrotar a Zânbia na sex-
ta-feira em Mogadlscio Por
penaltis a seguir a um em'
pate a uma bola no final
do tempo regulamentar.

400,00 PG.
250,00 PG.

BISSÀU - GUINÉ-BISSAII

Soortins contra atacoucom
direza,- a defensiva das
FARP que tentavam cont&
-1o, enquanto os seus ata-
cantes avançavam com des-
treza. A formação das Få.
R.P. conseguiu manter a
sua soberania no marca-
dor, durante os 45 minu-
tos iniciais, proez.a que vi-
ria a concretizar após os
90 minutos, com r¡ma cvi-

tória arrancada a ferro
quente>.

Conforme o jogo se aPþ
ximava do fim, a tensão
aumentava no Estádio Lino
Correia, sobretudo entre os
Leões e seus adePtos (lue,
a bem dizer, estão 4ais
habituados a vàlos ga¡bar.
Úma oiotên"ia generalizada
passou a registar-se, Prati.'
èada mais Pela Parte leonr'
na. Estes esqueceram-se
äue. só com o êang¡re frio
äonåegui¡am remediar lan-
ães pËrieosos e em falta
ãotrê os- adversários facto
ã"äLriønou a sua exPul-
.äo n. legunda Parte'

UDIB, 3

BAFATÁ,0
Re:sullado enganador

O jogo realizado, no pas"
sado sábado à noite, no Es-
tádio Lino Correia,, entre
as equipas da IIDIB e do
Sporting de Bafatâ, propor-
cionou, desde o apito ini-
cial, lances de telreno, de.
monstrando portanto, esta-
rem à altura dos jogos do
nosso campeonato nacional
de futebol. Entretanto, te-
mos a salientar que esta é
a terciera vez que vemos,
na presente época, a actua-
ção dos "leões> do Leste.
E, em todas elas, o Spor-
ting de Bafatâ foi sempre
a equipa que cria as pri-
meiras oportr:nidades de
abrir o marcador.

Esta proeza, voltou a ser
repetida neste embate con-
tra a UDIB. A equipa visi-
tante, foi quem criou as
primeiras oporflrnidades

flagrantes de abrir o acti-
vo. Todavia, foi inæpaz,
mais uma vez, de acertar
no alvo. A IJDIB, ao contrá-
rio do seu adversário, püe
ceu-nos ter neste embate
aquilo que faltava sobretu-
do ao trio atacante do <te-
am bafatense, (sangue
frio>, no que refere a fina-
lização das oportunidades
criadas ao longo do jogo.
Contudo, a equipa udibista
foi, poroutro lado,feliz na
obtenção tanto do primei-
ro golo, aos 18 minutos,
como do segundo, aos 20
minutos da primeiraparte.
Pois, neste período a ba-
lança pendia mais para o
lado dos bafatenses.

No ressalte, Furé atirou
forte para o fundo das ma-
lhas da baliza de Salvador.

Seguiu-se o que se pode
chamar um autêntico jogo
de campeonato. Ambas as
formações passararn a mo-
vimentar-se mais rápida-
mente no terreno, solicita
os seus companheiros com
passes curtos ora com pas-
ses compridos, mas muito
bem feitos e boas demar-
cações. Em suma, foi o
período em que o jogo não
só ganhou novo ritmo, co-
também registou várias
oportunidades de golo, sen-
do este último a favor da
equipa visitante. Entretan-
to, a sorte e a mâ finaliza-

RESULTADOS
Ténis€lube, 1 - Balantas,0
Udib, 3 - Bafatâ,0
Benfica,2-Bissorã, I
FARP, I -_Sporting,0Bula, 1-lombali,3
Bolama,4-Ajuda,3
Gabú,0-Buba,1
Farim,0-Cantchungo, 1

ção dos lances de golos
por. parte dos dianteiros
bafatenses, continuavam a
favorecer a equipa da casa.
Então há dúvidas que o
primeiro factor, contribuiu
bastante, pelo menos noS
primeiros 45 minutos, a in-
vulnerabilidade das redes
da baliza a guarda de Bra-
cla,

A segunda parte iniciou-
-se com o mesmo ritmo dos
primeiros 45 minutos. In-
felizmerite, é de la¡nentar
as atitudes de alguns joga-
do_res de ambas equipas,
sobretudo a da casa, que
começaram com entradas
guase agressivas.

Aos 37 minutos, Silá fi-
xouoresultadoem3az,e
ro, num golo de belo efei-
to. Um resultado de 2 a t
ou 3 a 2, traútzina melhor
aquilo que se passou no
Þtângulo, durante os no-
venta minutos.

BENFICA, 2
BISSORÃ, I

Num futebol de segunda

Defrontaram-se no do
mingo à tarde, no Estádio
Lino Correia, as equipas do
Benfica e do Atlético de
Bissorã. No final dos no-
venta minutos, o resultado
foide2ala favor da
equipa encarnada.

O jogo começou com toa-
das lentas. A responsabili-
dade de ganhar o jogo pro-
vocou no seio da turma en--carnada, grande atrapalha-
ção. O Bissorã criou, neste
þerlodo em que o seu ad-
versário se encontrava
"perdido> no térreno, al-
guns lances de perigo. Mas
não praticou aquele futebol
que o prlblico esperava de
le. O Benfica ao sentir-se
pouco ameaçado, areapare
ceu> no terreno, emboía
com um futebol sem com-
binação e de pouca quali-
dade.

À segunda parte foi um
pouco diferente da primei-
ra. O Bissorã entrou no
rectângulo com outra dis-
posição. Depois do primei-
ro quarto de hora, consÈ
guiu mesmo tomar conta
do comando das operações.
Passou-se a jogar mais no
meio campo defendido pela
equipa encarnada. O Benfi-
ca dificilmente conseguia
organizar o contra-ataque.
Aos minutos, o Bissorã re
duziu para 2 a 1, por inter-
médio de Estevão. Este ge
lo deu, de certo modo, ou-
tra vivacidade ao jogo. A
raoaziada do Bissorã nun-
ca^guarda de Abel. A eSui-
na visitante não foi contu'
ão capaz de igualar a par-
tida. Ö resultaão final acei-

TUNIS-ATunfsiacon-
,'seguiu notavelrnente a suâ

qualificação para a Taça
de Mundo de futebol que
se realiza. no próximo ano
na Argentina, ao vencer o
Egipto por 4/1 no desafio
da segunda-mão realizado

LONDRES - O etlope
Eshetu Tura, gaahou no
sábadoa tardeo(cross,
internacional de Crystal
Palace, Tura percorreu os
8J00 metros de um penoso
percurso em 26 minutos
e 42 segundos, ultrapassan-
do o britânico David Black
em seis segundos. Um ou-
tro etíope, Mirus Yfter, du-
plo campeãodomundo,con-
seguiu o terceiro lugar, a
12 segundos do vencedor.
Em Marselha, o fimisino
Rabah Zardt venceu pelo
segundo ano consecutivo o
memorial Jean Bouin dþ
putado no parque Borely
em Marselha num percurso
de ll quilómetros. Em se
gundo e terceiro lugares fi-
caram os britânìcos Char-
les Spedding e Karl Harris-

ETIOPE GANHA cCROSS
COUNTRY:r

son.

SORTEIO PARÀ OS
JOGOS DE-ARGEL

tn**rtÀffFtl,t, 
o

O Ténis Clube de Bissau e

"r"sáräìäJ 
d" Mansoa abri-

ä*ã 5¡ Jornada d'e Carn-
ä;"1. nacional de tute

h:l¡:tå?'å3î"*ïåo'"'ö;
iä?äaöã* Bissau, Pelas 17

ffiä!ãiominutos. o resul-
lãão tinat foi de 1O fave

"ã"èt 
áo Ténis Clube. O go

io foi marcado Pelo Ponta
direita Djossé.- 

Aot"t dorém de tenninar
, --- oriireira Parte do
ãesafib, a equiPã {e tvQn'
soa ainda conseguu crrar
;i.tmãJ situacõeJ de sério
oè"rieo para a êquiPa da ca-
ä". ínaê a balwà de Barre
tð'manteve'se inviolável. À
¿èfensiva do Ténis Clube
surgiu neste jogo -um Pou'
co melhor ém técnicas e
combinação, em relação ao
ioqo anterior. Mas, apesar
äe"uma certa eficiência de
actuacão, não conseguiu, de
todo. 

-evitar certos dissabe
res áo seu guardião que, de
há uns jogos para cá, tern
tido uma actuação regu-
lar.

Após o recomeço do se
crmäo teuipo do encontro,
õ técnico- tenista, TonY
Marques, soube com boa
visãd mexer na sua lÍnÌ¡a
atacante. Substituiu Nuno
e Pontes, pondo assim co-
Helder e Carlitos por Nelo
bro a jogadas muito mas-
tigadas ou improdutivas,
praticadas por aqueles dois
sobretudo na zona do ata-
que dÌreito.

A escassos minutos do
fim, após um longo perlodo
de jogo equilibrado,- os Ba'
lantas voltaram ao contra-
taque generalizado. Poréqg,
em vãol pois a retaguarda
tenista não vacilou e res'
pón¿eu com agressividade'
Ú*ã 

"otu 
um t-anto, neCqq'

v^ riara a equipa d9 axþr
;*óma o arÈltrio de Leo'
;;õ- valdez Prejudicou
ä" ãétt" maneira a forna-
.ção visitante.
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YAOUNDE - A tiragem
a sorte para as competi-
ções colectivas: basquete,
volei a andebol com vista
às eliminatórias para os
terceiros Jogos Africanos de
Argel teve lugar na sexta-
-feira de manhã na sede do
Conselho Superior de Des-
porto em .Á,frica na capital
camaronesa. Em basquete
masculinos gn¡po Al Ca-
marõ-es-CongoGuiné Equa-
1orþ1, grupg_ B: ImpérioCentro- Africano -6¿-
bão, Tchad grupo Bi Cor
Burundi - fmi¡e¡o Centio
- Africano -- Rwanda E
em andebol aÞenas um qrrr-
po: Camarõeì - I.C-A: -Gabão.

Em basquete femininó sóum grupo: Camar6es -'f.C-4. - Gabão, em andebol
outro grupo: Camarões -Congo, e em volei também
um s.ó grupo e uma só equi-pa, dos Camarões, que''fi-
cou -automáticamente 

-quali_
ficada. ta-se.
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AAfricaeomundo

Holo ndo

Há se¡s megrs
sem gouerno

BUENOS-AIRES - Cerc
de 20 pessoas foram raptt
das na quinta-feira passãd
na capital argentina por c
vrs drzendo pertencer à Elícia, anunciou no sábadö
{ário de língua ingles
oBuenos Aires -Heraldi. å
ví!imas_, a maior pârl
mães de pessoas dadas crmo desparecidas, e alcr
nhadas nos meioC oficia
Íìe <loug?.s da praça de Mi
ro> clevido ao costume d
se reunirem diante desl
praça todas as quinta-fein
e me¡nbros do Conselh
Ecuménicó das Icrrjt
encontravam-se reunidc
numa igreja de Buenos-Á
res, para juntarem os fu:
dos necessários à public
ção de um anúncio-na if
prensa.

CONTINUAM RAPTOS

NA ARGENTINA

ASSASSINATO
NO BRASIL

FILIPE GONZALEZ
NA IJRSS

MOSCOVO - O secrelrio geral do Partido Soc
Iista Operário EspanhóI, Ilipe Gonzalez, êncontra-
em Moscovo a convite r

comité central do partlr
Comunista da União S,r;etþ, informou a agê
cia 

. 
Tass.. Acompanham.:

nesta_ vlstta outros quat
memb¡os do__ pSOE, q
são Alfonso Herra, Franc
co Copramos, Mizuel Eyer e Miri Solimarñ. Ossitantes foram recebid
no aeroÞorto pôr Bo
Pinomareq secretário
comité central do pCUS
membros suplente do I
reau Polltico. Gonzal
permanecerá na URSS ¿

15 de Dezembro, antes
ir paia Tóquio, onde par
cipará na reunião da Intr
nacional Socialista.

FESTA NACIONIIL
DO ALTO.VOLTiI

.OI'AGADUGU - O /U
-Volta celebrou no dom
go dia 11 de Dezembro,
17.' aniveisário da sr¡a
dependência. O princi¡
acontecimento desse (

foi a grande parada milit
e paramilitar organiza
na avenida da Indeg
dência em Ouagadugu s
a presidência do chefe
Estado, general Sani¡or
Lamizana e na qual partJ
param as organizações
Juventude, sindicais. e f
mações de vários depar
mentos ministeriais ass
como alunos dos estabele
mentos secundários da

pital e a cavalaria.

NAIROBI - Realizar-
-se-ão, no dia 19 de De-
zembro, na ilha de Zan-
zlbar, situada perto da
costa oriental africana,
eleições parlarnentares,
as primeiras desde 1964.
É a primeira vez que tal
acôntece, depois da sua
unificação eom o Tanga-
nica para formar a Re-
públiea Unida da Tanzâ-
nia.

O organismo executivo
suprelno do Zanzibar foi
até então o Conselho Re-
volucionårio de Zanzibar

tores inscreveram-se até
agora nas listas.

Zartzibar será repre-
sentado no.novo parla-
mento da união por 67
deputados, sendo um de-
terminado número no-
mead,o pelo Conselho Re-
volucionário, segundo a"

constituição, enquanto
que o"presidente da Re-
púbica dispõe do direito
de nomear cinco. O man-
dato durará três aJtos,
atê an termo do mandato
da actual Assembleia
Nacional.

Zanzlbar

Primeiras eleiçoes desde a un¡fíeaçao

HAIA - A rainha
Juliana pediu ao líder
democrata-cristão
Andries Van Agt que
forme' um governo
que disponha de
<apoio suficiente>> no
Parlamento.

Após reuniões com
os seus conselheiros,
numa tentativa para
pôr termo a seis me-
ses de incerteza polí-
tica, a rai¡ha retirou
a sua exigência origl
nal de formação de
um governo que dis-
pusesse de uma maio-
ria clara no Parla.
mento.

Esta decisão per-
mite a Van Agt avan-
çar com a sua Pro-
posta de colþação de
centro direita entre
democrata-cristãos e
liberais ç[ue, no con-
junto, dispõem de 77
lugareg parlamenta-

No éntanto, as ne-
gociações prossegui=
rãlo ainda durante al-
guns dias, visto que
sete deputados demo-
cratas-cristãos da ala
esquerda do partido
recusaram o acordo
com os liberais imPe-
dindo assim a obten-
ção de uma maioria
perlamentar com os
ùois partidos.

Reunlao
do cornlté
'da OUA
para nedlagal
no dllerendo
ctioPe -
,Sudanês

FREETOWN - O
presidente Siaka Stevens
da Serra Leoa inaugurou
ontem, em Freetown, a
rer.rnião dó comité de me-
diação da OUA no di-
ferendo que opõem a
Etiópia ao Sudão.

Esta reunião decorre
à porta fechada, na pre-
senìa do secretário-geral
da OUA, William Ete-
ki Mboumoua, e dos re-
presentantes dos países
membros do comité, Ar-
gélia, Camarões, Senegal,
Gabão, Togo, Nigéria,
Zàmbia e Serra Leoa. O
Quénia e Moçambique
estão presentes como
observadore¡.

As duas delegações da
Etiópia e do Sudão são
dirigidas pelos 'seus res-
pectivos ministros dos Ne-
gócios Estrangeiros, Fele-
ke Gedle Giorgis e Fran-
cis Deng.

Morrocos
Prisioneiros politieos
proÛestam sontra
cond¡çao de detençao

Seûe paises
Istinors¡¡eriganos

BRASÍLIA - Um come
ciante de Bragança, no E
tado do Pará, no Brasil, fr
assassinado na quinta-feir
passada num comissariac
desta cidade por membr<
da polícia militar, anu
crou na sexta-feira a fo
prensa brasileira.. O comectrnte teve uma quest¿
na quinta-feira num -bar 

c
mo um pollcia militar. Ap
derou-se da arma deste
matou-o. Cinco membn
da polícia militar prenã
ram-lhe imediatamente
levaram-no para o coml
sariado onde foi abati<
com uma dézena de tinde revólver. A impren:
brasileira acrescentoi qr
ao ouvir _os tiros, a popril
çao rnvadiu o comissaria<
e incendiouo depois que r

seus ocupantes fugiram

(ZRC), quenomeouosre-guir à fixação democrâ-
presenantes da ilha em tica da lista dos candi-
todas as asrsembleias e datos aos agrupamentos
organismos dirigentes da públicos e o grande inte-
união, em Dar-Es-Salam. resse m&nifestado pelos
Era, como se sublinha eleitores para se inscre-
agora" <<a fase necessária verem nas listas dos elei-
do respeito pelo centra- tores, testemunham <<a
lismo, na época da con- politização das massas e
soli(ação das conquistas a aceitação incontestável
da revolução do Zanzlbar da via que a Tanzânia
e de unidade da união>.. adoptou no seu desenvol-

,"""åi"îlifttl'i"uïi'; -TF; i"t"*o e & sua

su¡iintrain 'agora que a polftica externa. Um
sua vida aúiva, nas vés- terço da população to-
peras das eleições, a se- tal, ou seje, 200 mil elei_

e das Garaibas apoiatn
a cÍa de Belis¡

res.

a fim de obterem da admi-
nistração penitenciária o
melhoramento das suas
condiçõeìs de detenção
nomeadaments o direito
de receberem jornais na-
cionais, direito de prosse-
guirem os seus estudos e
direito de receberem os
seus advogados.

Os 139 prisioneiros ti-
nham enviado a 9 de No-
vembro uma carta aberta
ao _ministro marroquino
da Justiça puru unun"iur-
lhe o seu movimento e as
famílias apoiaram os seus
protestos. Todos os deti-
dos foram condenados em
Fevereiro último no fim
de um processo dos umar-
xistas-leninistas,.

I{igeria: terminou
a Feira Inteurac.¡onal
de Lagos

KINGSTON 
- Milo. ¡rontos, sublinhand.o que

tros dos Negócios Es- <a frustração do Oreito
trangeiros e embaixado- do povo dõ Belisa à sua
res de sete países latino- independência constituia
-americanos e das Carai-. umJ situação intolerável
bas,adoptaram urna re.so_ que podeiia ter sériaslução apoiando a aspira- l-:,,'_-_::-
çaã ae^ BelGa (";'f;- imPlicaeões sobre a paz

duras britnicas) à inde-' na região>, que <todo o
pendência, na base da regulamento do proble-
autodeterminação e da ma, todas as consuitas e
integridade territorial nego¿iações d.evem_se fa-
do pafs. zer com a participação

No final de uma con- d.o governo da Belisa>>,
ferência sobre o t:*:-: qr" ä" partes em presen-de Belisa que terminou.
na sexta-feiia a noite os ça devem procurar uma
delegados d.os Barbad.os, solução pacífica para o
Granada, Guyana, Ja- seu diferendo, na base
maica, Panamá, Surinam dos pqincípios da integri_
e Venezuela assinaram dade territorial e d.a au_
uma decla¡ação de cinco todeterminação>

RABAT - Cento e
trinta e nove presos polí-
ticos da prisão de Keni-
tra, perto de Rabat, man-
têm uma greve de fome
iniciada h^ 32 dias, indi-
cou no domingo o diário
marroquino uUOpinionr,
órgão do partido Istislal.
Saida Menebhi, uma das
detidas morreu anteon-
tem no hospital de Casa-
blanca. Ela tinha sido
condenada a cinco anos
de prisão acusada de
atentado contra a segu-
rança do Estado e a dois
anos suplementares por
injúrias ao magistrado.

Esta greve, precisou o
jornal, foi desencadeada
no dia 9 de Novembro

LAGOS 
- A Nigéria

acolhe favoravelmente
qualquer cooperação e
assistência estrangeiras
que lhe permitam criar
uma economia baseada
numa tecnologia avança-
da, declarou ontem o ge-
neral Shehu Yar-Aduar,
comandante das forças
armadas nigerianas, na
cerimónia de encerra-
mento da Feira fnterna-
cional de Lagos.

O general lançou tam-
bém um àpelo à modifi-

cação radical das rela-
ções entre o terceiro-
-mundo e os países in-
dustrializados, a fim d.e
que a população dos pai_
ses eÍn vias de desenvol-
vimento não sejam mais
exploradas no fruto do
seu trabalho. Falando
sobre o seu país, o ge-
neral YarAduar consi-
derou. que apopulaçãolo-
cal é capaz de fazer face
às exigências da econo-
mia moderna, desde que
se lhe forneça a possibili-

dade, e que o seu
f¿ú" o possível para
conseguir.

Finalmente, o coman_
dante das forças aflna-
das nigerianas declarou
que a Feirâ de Lagos
realizou-se
no momento em que os
nogerianos se esforçam
para transformar a es-
trutura da economia do
país, mudangas ess¿lr¡ que
começaram a, dar os
primeiros resultad.os

Indonésla
Estudantes
manlfestam
eor¡t!a
o governo

:

I)JACARTA 
- Trê s

meses antes das eleições
presidenciais, as mani.
festações de estudantes
hostis ao Governo pare-
cem multiplicar-se na
Indonésia.

Na quarta-feira, em
Jogyakarta, para" onde

foram enviadas foiças
militares. e polícia de cho-
que, uma importante de_

legação estudantil tentou
penetrar hum centro rii-
litar. Os estu.d.antes, re-
presentando onze Uni-
versidades e Academias,

pretendiam avistar-se

com o comandante mili-
tar, q que lhes foi recu-
sado.

Ramalho Eanes na Alemanha Federal
LISBOA 

- As relac-
ções Portugal e
a Alemanha Fe-
deral e a"s questões
da cooperação militar
mútua são os principais
assuntos a examinar no
decorrer da visita que o
presidente da República

portuguesa, António Ra-
malho Eanes iniciou on-
tem,à RFA e que termi-
na na quinta-feira.

Sobre as questões mL
litares, o general Eanes
discutirá em Bona a con-
tribuição que a RFA de-
veria dar a Portugal no

domínio militar dado
os dois países sao mern-
bros da OTAN. Discutir-
-se-á aiñda, no quadro
destas conversações, o
caso particular da base
da Alemanha Ocidental
em Beja, no sul de Por-
tugal.

Terla-Felra, 13 de Dezembro de llfl "NÔ PINTCHAI Póguc
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O mundo

A canpanha do attoz
e da mancarra
detemina tabela
rþorosade preços

ULTIMAS
NCTIC IAS

(Contln¡ação, da pág.' l)

grosso estão assim tabela-
das: ortra-jambarã 19,50
pesos; errtra-c o r r en t e
17,50 pesos'; arroz ds se-
gunda qualidade I 1,50
pesos e trincas 7,50 pesos.
Os preços de venda ao
público em todo o país
são: 20 pesós extra-jam-
barã; 18 pesos extra-cor-
rente; 12 pesos de segun-
daqualidadeeBpesos
trincas.

O arroz de produção
lo'cal descascado manual-

,j mente, chamado arroz de

1(Contlnuaeãa 
d¡ 1.' prig.)

vlmento>.
Também foram adop-

tadas importantes reso-
luções ¡es domínios da
Defesa e da Segurança,
do Ensino e da Informa-
ção. No seu discurso de
encerramento, o presi-
dente AgoÉtinho Neto
anunciou que o próximo
congresso or¡linário da
MPLA realizar-se-á em
1985. Todavia, acrescen-
tgu, deverå realizar-se
um cougresso extraor-
dinârio em 1980, a fim
de fazer o balanço'do
trabalho realizado até
esta data.
' O comité central pro-

clamou o presidente do
lfP¡,¿.-Partido do Tra-
balho dr. Agostinho Ne-
to, Ilerói Nacional, a
mais alta distinção da
Repfrblica Popular de
Angola.

Um diploma d.e honra

pilão é comprado ao pro-
dutor em todo o País Por
9 pesos e vendido ao pú-
blico em todo "o país, por
l0 pesos.

O tabelamento para a
mancarra vem ao encon-
tro da ideia de se inicia-
rem as preparações de co-
mercialização da mancar-
ra na Guiné-Bissau. No
interior do país, o preQo

de compra ao produtor da
mancarra em casca é de
5 pesos, em Gabú 5,10
pesos, em Bafatá e Bam-
badinca 5,30 e em Bissau,
5,70 pesos.

destinado ao povo cuba-
no foi entregue por Lopo
de Nascimento, membro
do comité central do
MPLA-Partido do lra-
balho, ao chefe da dele-
gação de Cuba, coman-'dante Raul Castro, pri-
meiro vice-presidente do
Conselho de Estado cu-
bano.

No seu discurso, Lopo
de Nascimento declarou
que (o primoiro congros-
so do MPLI\ reconhecen-
do o extraordinório mé-
rito intomacionalista do
povo cúbano (. .. ) pela
ajutla fratemal dada ao
povo angolano durante a
segunda gueIra ile libor-
tação naci'onal e pela uni-
ilatle soliilária realizada
entre Angola o Cuba
( ) douva oa interna-
clonalistas cubanos tom-.
bados em Angola pela
defesa da, revolução em
A.frica e no mundo> .

Continuação da pág. I
a cabo no mesmo, mas
para os quais ainda não
há fundos.

Indagado pelo seu ho-
mólogo sobre a visita dos
familiares dos detidos
aos mesmos, o camarada
Comissârio da Justiça
afirmou que estâ pre-
visto que tal se venha a
verificar mediantet o
comportamento de cada
prêso.

Após a visita às diver-
sas instalações do Cen-
tro, os visitantes tiveram
ainda ocasião de assistir
à actuação do grupo mu-
sical <<Ritmo Carache>>
para os sauilar. Este
grupo de jovens, embora
não possuia instrumentos
musicais, em dias de fes-
ta, anima o Centro e as
três tabancas existentes
na ilha.

Depois daquela mani-
festação cultural, o ca-
marada Hans Joachim
Heusiger, ofereceu aos
dirigentes do Certro, em
nome da sua delegaçao
uma recordação," que
constava de'uma ban-

deira da RDA e de um

album de fotografias so-
bre aquele pa"ís germano.
De igual rRod.o, o direc-
tor do Centro, ofereceu
por sua vez áquela ilus-
tre personalidade, arti-
gos feitos no mesmo. O
camarada Hans Joachim
Heusiger, manifestando
a sua alegria por aquele
acto de amrzade afirmou
qrte <aqueies a,rtigos lhe
farão lembrar-se daquele
instrumento de transfor-
ma,ção dos hornens que
ali so encontram pera se
reabiliti¡rem, pat& depois
voltarem à sua pá,tria lL
vre>.

Depois do contacto
com a realidade do Cen-
tro de Reabilitação, que
constitui um exemPlo
bem vivo da Justiça de-
mocrâtica a ser imPlan-
tada pelo nosso Estado'

como cbnsequência da
política revolucionária do

nosso Partido, que serve
os reais interesses do
povo, contribuindo assim
para o aceleramento do
processo de formação do
homem novo, educado
dentro do princípio do
amor ao trabalho, a de_

legação alemã partiu pa-
ra Bubaque, ond.e efec-
tuou visitas a algumas
localidades daquela ilha
turística, nomeadamente
a Bruce e Bissante.

O programa da estadia
dos visitantes na ilha vi-
ria depois a culminar
com um aknoço ofereci-
do aos mesmos pelo ca-
marada Presidente Luiz
Cabral, ih¡strando deste
modo a frutffera amwa-
de que liga o nosso país
à RDA; desde os tempos
difíceis da luta armada
de libertação nacional.

Entrttanto, ontem de
manhã, a delegação ale-
mã teve uma sessão de
trabalho com a delega-
ção guineense, tendo em
seguida..visitado a fâbri-
ca CICER (Companhia
de Cervejas e Refrige-
rantes da Guiné) e as
instalações da Central
Farmed.i. Ainda no mes-
mo dia à tarde, as duas
delegações foram recebi-
das em audiência pelo ca-
marada ComisSário Prin-
cipal do Conselho dos
Comissários -de Estado,
Francisco Mendes.

ESCÌITOßES .4,R,ABBS
EXCT,TIDM SECRETÁ.
RIO GEßAL E{GÍPCIO

PARIS - O escritor
egípcio Youssef El Sebai
foi destituido do seu
posto de secretário geral
da União dos Escritores
e Homens .das Letras
A.rabes (UEHLA) e ex_
cluido desta associação,
indicou a agência úbia
de imprensa (JANA),
captada em Paris. Esta
medida foi adopada pelo
þureau. permanente da
ï.IEHLA durante uma
reunião realizada em
Tripoli, inscreve-se no
quadro das medidas de-
cididas pela UEHLA
contra todas as pessoas
que tomaraln parte na
<visita da vergonha>
efectuada þlo presiden-
te Anouar El-sadate a
Jerusalém.

BURNAU DA OLP EM
LUXEMBURGO
Éiri'. 

^- 
J .i

BRï-TXELAS 
- De_

pois da F rança e da Bét-
gicà,oLuxemburloéo
terceiro país da Comuni-
dade Enropeia a aceitar
o estabelecimento de um
bureau de informação e
de lígação da OLP no
seu território, anunciou
ontem Nain Khader, d.i-
rector,do bureau de Bru-
xelas. Num comunicado,
Khader declarou que <<A

OLP felecita-se por esta
inciativa que reflecte
uma resolução na atitu-
de do governo luxem-
burguês>. <<Para nós
trata-se do primeiro
pa"srso para reconheci-
mento da OLP como
única representante le-
gítima do . povo palesti-
nianoe para odireito
deste exercer plenamen-
te os seus direitos nacio.
nais>>.

ß,EMODELAçÃO ML
NISTERIAL NO NÍGER

NIAMEY lfouve
ontem uma ligeira remo-
delação governamental
no Níger. O tenente-co-
ronel Seyni Kountche,
chefe de Estado, reto-
mou o ministério da De-
fesa nacional, detido
desde a última remode-
lação de Fevereiro de
1976 pelo comandante
Idrissa Aruna, que con-
serva a pasta da Educa-
ção Nacional. Só saiu
um ministro do antigo
govemo: o ministro dos
Assuntos Económicos do
Comércio e da Indústria,
Atfija Abderrahmane,
substituido no mesmo
posto pelo secretário
geral do governo, Mai
Maigana -que foi secre-
tårio de Estado, depois
ministro da Promoção
Humana durante o re-
gime do presidente Ha-
mani Diori

A delegagao da RIDA visitou Garaehe

Agostinho Neto
reeleito lrara
a presidêneia

Gurso de flscallzaçao c

das aetlvidades economicas
Os partieipantes

hoie às suas reg¡oes
Os novos fiscais discutem com técnicos cooperantes da ONU

e funcionários do Comissariado de Estado do Comérciõ e Artesanato na sessão
de encerramento do curso de fiscalização das actividades económicas. Como
noticiamos oportunamente, o curso, de uma semana, decorreu nas dependências
daquele departamento e a ele assistiram responsáveis regionais de economia ê
Finanças, dois reprssentantes de Cabo Verde, Ïuncionários do CECA e elemen-
tos da JAAC.

Os novos fiscais seguirão hoje para as respectivas regiões, onde capacita-
dos com melhores instrumentos de trabalho e aumentado o nível dos conheci-

inentos, prosseguirão as suas funções de velar pelo cumprimento rigoroso dâs

norinas fiscais e de lutar e punir toda e qualquer tentativa de sabotagem da

economia nacional.

Fantiu para Gabo verde
a delegaçao do Gonselho
Ecuménieo das þreias
(Continuação da 1.')

gação do Conselho das
Igrejas.teve a oportunida-
de de visitar várias insti-
tuições e pontos do país,
sobretudo os locais onde
decorrem projectos finan-
ciados por esse organismo
internacional. Estiveram
em Contuboel (projecto
de intensificação da pro-
dução do arroz), na Es-
cola Piloto de Bolama,
nos jardins-escolas, nos
internatos do Instituto de
Amizade e na Socotram,
sociedade nacional de
transformação e comercia-

lização da madeira.
Depois de ter exposto

as suas impressões sobre a
discussão dos projectos em
curso no nosso país, que
considera importante <pe-
lo bom senso da grande
Iinha de orientação da po-
Iítica económica do nosso
paíso, Maxims Rafransoa,
realça ainda os métodos
pedagógicos empregue nas
instituições escolares que
visitou. Métodos esses ba-
seados nas experiências
da luta de libertação na-
cional nos ensinamentos
do pedagogo brasileiro
Paulo Freire.
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